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í 

J  A',   ]á    natla   podeis,    iiTonstros    ilo  abysmo  , 
Tyraiinos   njonslros    de  iníitíiHal    maldade  : 
l>issipou-se   a  illu&ào  ,    vence    a   verdade  , 
Quebrou-se  o   térreo    sceptro    ao   despotismo. - 

Dos  Lusos   corações    o   alto   lieioísmo^ 
Pôde*  affrontar  ,   vencer    a  it>iquidade  ; 
Baixa  dos  ceos  de  novo  a  liberd«dc  : 
Já  ,   já  nada    podeis    nionsuos  do  abysmo. 

E-  tu  ,   fdha   d'iHn   deus  ,   razão   sigrada  , 
Que])iado   o  vil  grilbão  ,    que  te  oppiiinia  , 
Alças  de  novo  a  íVente  laureada. 

Recebe  pois ,    em-  tao  festivo    dia  • 
Os  vivas  de  prazer  ,   que  transportada 
Aos^ceos  levanta    a  Lusa    academia.- 


augusto  Frederico   de  Casiillto  ,    EstudaiKe   do   Quart* 
Anbo  de  Cânones. 


(O 

11. 

MOTE. 

Dias  dourados ,    quaes  viu   Grécia  ,    e  Moma, 


OOmbras  ,  sombras  d'heroes  ,  vós  ,  que  immoladas 
Fostes   do   despotismo  ao  genio   horrendo; 
Sombras ,   sombras  d^iíeroes  ,   que  inda  ^[emendo 
Andais  em  torno   a  nós   amarguradas ; 

Vós,   que   a  Pátria   respeita  ,   e  crê  sagradas^ 
Vós  ,    que  ovantes  no  Olympo  estais  vivendo  , 
Vós  ,  que  chorastes,   nossos   ferros  vendo, 
Folgai :  -nossas  cadeias  sào  quebradas. 

Das   cinzas   vossas   nos  bradou  a   gloria; 
Valor   extincto  á  sua  voz  assoma  , 
Valor,   que  abriu  o   templo   da  Memoria. 

Despótico  poder  já  nos  não  doma  : 
Ante   taes  feitos  ,   que  serão    na   historia 
Dias  dourados ,  rjuacs  viu  Grocia  ,   e  Roma  ? 


António  Feliciano   de    Castilho  ,     Estudante     do   Quarto 
Anno  de  Canoaes« 


(3) 

III. 

MOTE. 

São   lieroes  de  Minerva  ^    heroes   de  Marte, 


JL   Lores  do  Pindo ,   graciosas   flores  , 
De  illusires  vates  pela  niâo  colhidas , 
Sois  á  virtude,  ao  meriío  devidas 
De  nossos   immortaes   libertadores. 

Musas,  tecei-lhes  perennaes  louvores, - 
Além  dos  evos  prolongai-lhe   as   vidas  ; 
Alcem  as  frentes  de  lauréis  cingidas 
Ao    ceo    da    gloria  ,  a«)S   numes   superiores. 

Templos  ,   altares   a  seu  nome  ergamos 5, 
Empunharão  o   cândido   estandarte 
Da  liberdade  ,  de  que  nós  gozamos* 

Serão   famosos  sempre  em  toda   a   parte  ; 
Sào  dos  numes  aquelles,   que  adoramos, 
Silo  heroes  de  Minerva ,    heroes  de  Marte» 

Do  me^mo. 


(4) 

IV. 

M  0  T  E, 

Do  crime  ent  cinzas   renasceu  virtude. 


c 


Ançou-5e  de  escutar  nossos   gemiilos 
Das  espheras  o  árbitro    potente  j 
Viu  de  Lysia  o  semblante  descontente  , 
Viu    seus   pulsos   c'os    ferros    denegridos. 

'       Ajos  Lusos  povos,  filhos  seus  queridos,, 
Blanda    um  ^enio  do  Olympo   omnipotente , 
O  génio  do  valor  audaz  ,  ardente  : 
Eis  baixa  ,   eis   nossos  déspotas   punidos. 

:Pôde  em  fim  uma  vez  ,   pôde   a    ventura 
Ser  sócia  do  v.Tlor :    um    deus  escud» 
A  causa  nossa  ,  a  nossa  causa  é    pura. 

Mas  não   temais ,  que  o  fado   se  nos  mude 
A  clemência    succede  á  força   dura  j 
Do  crime  em  cinzas  renasceu  virtude.^ 

Do   mesmo. 


(5) 


V. 

M  O  T  E; 

Ah  !   não   tem  par  a  Lusitana  gloria* 


A) 


.Fonso  ,   ó  grande  Afonso  ,  ó  rei  famoso , 
Pai,   fundador,   heroe  da  monarquia  , 
Tu ,   cuja  lança   a  morte  precedia  , 
Cujo   sceptro    na    paz    era   piedoso  , 

Surge  ,  surge  ,  phantasma  luminoso  , 
Do  mudo  horror   da    região   sombria  : 
Vê  teus    filhos  ,    conhece-os    neste    dia  ; 
£  nume  volta  ao  perenal  repouso. 

Entre  os  espectros  dos  heroes  do  mundo 
Vai  contar  as  acnoes  ,  que   á  Lusa  historia 
Vâo  grangear   respeito  o  mais  profundo. 

D'um  despotismo   tal  colher  vicloria  !  .  •  •[ 
Trocar  horrores  em  prazer  jucundo  !  .  .  , 
Ah!   não  tem  par  a  Lusitana  gloria^ 

SDo  mesmos 


(O 


\í. 

MOTE. 

Dias   dourad<kS ,    e/ue  viu   Greeia  e  Romeu 


D 


E  ricas  geraas   ^»e  pomposa  c'roa 
Te   adorna  ,   ó  Lysia  ,    a  frente  mageslosa  , 
Vingando  o  cume   á  estancia  luminosa 
Ahl   como   o  nome  teu  fcintilla  e  voa. 


Embalde  Adamastor  hórrido  troa  ; 
O  ex forço  nao   to  apouca    a  voz  irosa  ; 
Que  ovante  á  tua  flima  portentosa 
Trophéus  arvoras  em  Cambaya  e  Goa, 

Carrancudos  tufões  ,   atras  proceNtíf 
Tua   audácia   im mortal  despresa   e  doma  , 
Levando  o  nome  teu  té   ás  estrellas. 

S0  entre  as  mais  nações  tua  gloria  assoma, 
Escureces  com   tuas    acções  hellas 
Dias  dourados ,   que  viu  Grécia  e  Roma, 


José  Frederico  Pereira  Marrecos ,   Eítudaat*   do  SeguoJo 
Anuo  Jurídico, 


(7) 
VII. 

M  o  T  E. 

Ah  f  não  tem  pdr  a  Lusitana  gloria. 


D 


Espotismo  ,  teu   sceptro  jaz  quebrado 
Lysia ,    que  o  furor  teu  agrilhoara  , 
As  cadeias  te  cinge  ,   que  forjara 
De  lyranno  poder  teu  braço  armado. 

Desfaça  os  torpes  membros  a  teu  lado 
Fállaz  Superstição  de  sangue  avara; 
Da  fulgente  tirlude  a  luz  preclara 
Destrua  do  Egoísmo  o  império  ousado. 

Ljsia ,  d^altos  heroes  pátria  affamada  ^ 
Ant'olha  a  scena ,  que  na  larga  historia 
Ha  de  em  caracter  d^ouro   ser  gravada : 

E  vê   que,  eternisando-te  a  memoriai 
Com  sonorosa  voz  a  fama  brada: 
M  !  não  tem  pár  a  Lusitana  §Ioria* 

'Do  mesmo, 

B    2t 


(M 


ODES. 

O  D  E     I. 

Pindarica. 


Os  dias   íV abundância 
Vão   de  novo  luzir  em  nossé  orient* 
Com  largo  brilho  ,    com  fulgor  ingentti 
O  aathor. 


S 


Strophe    X, 


'£  ao  lado   sacrosanto 
Fizeste,  egrégia  nympha  ,   do  almo  Apollo 
Soar  brilha  me   n'um  ,   e  n'outro  pólo 

Camões    com  raro  espanto  ; 

Meus  versos  hoje  alenta  , 
Que  em  balde   a  inveja  denegrir  intenta  ; 
Dá>nie   desi'arte  o  dom  raro  e  profundo  ; 

Soem  meus   versos  pelo  vaslo  mundo. 


(9) 


Antistrophe   i. 
Nova  carreira  ,    ó  musa 
Calliope  ,    me   ensina  :    além   dos  fac?os 
Aoceo   os  hymnos  vou  erguer  sagrados. 
Já  Delio  não  se  escusa 
Ao  vate   neste   dia  , 
Se  d*Elysia    o  prazer  nossa  alegria , 
Vencido  o  Despotismo  ,  audaz  descanto, 
Causando  a  ti  e  aos  ceos  extranho   espanto. 

Epodo   I . 
Embora  pretendesse  Orpheu   canoro 
Entrar  no  reino  escuro 
De  eterno  ,   amargo   choro  : 
Erguer  ,   qual  Amphion  ,    Thebano  rriiro 
Não   podem   versos    meus  ;   d'EIysia    a    dita 
Eis  quanto  o  esiro  meu  só  quer,  medita 

Eternisar  contente. 
Seu  braço  em    meu  favor  um  deus  ostente*' 
Strophe  2. 
Êlysia  ,    que  pensavas  ? 
Tu  ,  que  altiva  assombraste  o  largo  Oceano, 
Sem  o  p'rigo  temer  ,   fugir  seu  dano  , 
Escrava  te  julgavas  ? 
Teu   fado   vê  contente  ; 
»  Um  deus  não  é  perjuro,   um  deus  não  mente  j  » 
E  o  mesmo  ,   qu'em  Ourique    te  amparara  , 
Of  destinos  baldou  ú  fúria  avara* 


(  IO) 


Antistrophe  2* 

O  férreo  Despotismo , 
Roubando  o  sceptro   e  o  valor  á  Morte, 
Fez  ,  que  era   ti  dominasse  o  impio ,  o  forte, 

O  bárbaro  Egoismo. 

Divina   singeleza 
Arrastava  apoz  si  ,  delle  era  preza ; 
Cingião    hydras   seu   cruento   escudo  j 
Co'as  azas  do  pavor  cobria  tudo, 

Epodo  2, 
Mas  um  Luso  ,    qu'boje  é   qual  foi  oiitr^om , 

(Soberba  Roma  o  diga) 

Negro    monstro  devora , 
De  cbofre  a  baquear  no  abysmo  o  obriga  ; 
Mil  vivas   solta  ,   e   a   Liberdade    acclama  , 
Retumba  seu  clamor,   qu'espalha  a  fama 

Desde   onde   o  Tejo  corre, 
»  Onde  o  sol  apparece  ,  brilha  e  morre.  » 
Strophe  3. 

Manes  ,  que  sepultados 
Gozaes  \à  no   Empyreu  de  Jove  a  gloria  , 
Vinde  ver  refulgir   na  larga   historia 

Os  Lusos  libertados; 

Quebrar  férrea  cadeia 
Vosso  destino   foi,    foi   vossa  ideia: 
Pela  Pátria  morrer  ,   e  liberdade  , 
Vossa  gloria  ha  de  ser  etn  toda  a  idade. 


('■ ) 


^ntislropka  3. 
Um  nunien  ,  qu'extremaclo 
Aos  Lusos  por  brazâo  lhes  dera  as  Quinas 
Se  d'inipio  algoz    nas  mãos  cruéis  ,  felinas 
Viu  ferro  assacalado; 
Se  raios   não  vibrava 
Contra  a  mão  ,  que   só   raios  fusilava  ; 
Se  vingar  não  foi  logo  .este  inipio  intento  j 
Dos  Lusos  quiz  provar   o  soffrimento, 

Epoão   3. 
Hoje,  ó  Lusos  ,  beijai  a  ardente  pyra  , 
Que  nossa  Pátria  adora  ; 
Fumo,  qu*inda  alli  gira 
Nosso  valor ,   sua  vingança  exora  : 
Dizei-lhe  que  o  instante  emfim  choga'ra  , 
Em  que   a  pátria  os  grilhões  despedaçara  : 

Vingou-se   o  heróico  sangue  , 
E  nada  o  Despotismo  ,   e  jaz  exangue. 
StropJie  4* 
Que  ditosa  mudança 
No  seio  do  prazer  Elysia   arlmira  ! 
Contente   a  ditas   mais  já  não  aspira  ; 
Em  tão    geral    bonança  , 
No  cume  da  ventura 
A'  santa  Paz  dos  ceos ,  serena  e  pura, 
Disputando  o  fulgor,   a  amenidade  , 
Entre  ella  ve  brilhar    Saturnea  idade. 


( 1^3 


Antistrophe  4- 

Se  de  Roma    ao  estado 
Elysia  comparar  na  historia   quero ; 
Se  já  morto  o  Dragão  ,   já  morto  Nero^ 

Tinha  o  pavor  murchado  , 

íloje  na  pátria  vejo 
Aurora ,  com  que  a  lloraa  nada  invejo. 
Morto  um  Nero  alli  ,   outro  apparece ; 
Aqui  um  deus  protege  ,  a  paz  florece. 

Epodo  4» 
Se  no   pego  Dlrceo  sondara  o  fundo  ^ 

Elysia   não  podéra 

Contar    ao  vasto  mundo 
Al  mo  futuro  ,  que  já  em  paz  te  espera  ; 
Ao   lado  augusto  dos  heroes  fulgindo  , 
Verás  que    a  teu   valor  Jove  anuindo  , 

Dará   em  larga  somma 
»  Dias  mais  bellos  ,    que  os  de  Grécia   e  Romi. » 


Pedro  Joaquim  do  Menezes ,  Estudante  do  Quarto  Annc 
de  Cânones, 


(  13  ) 
ODE    n. 


JEscravos  homem  ,    são  Romanos  hoje, 
FitiMT,  Eljs.  Epi^r. 

'mmmmmmmmmmmmÊmmtmmmamamammáSSSmmÊtmKmmSm 


O 


'H  Lysia!    oli  pátria!   parabéns,  exulta! 
ííâo  lagrimas  borbulhem  ,  nao  mais  lucto! 
Hasguem-se  as  vestes  ,  que  trajavas  triste^ 
E  donosa   te  enfeita, 

NãOTes  qual  strrge  bonançoso  dia 
Em  nossos  horisontes  denegridos  ?  . . , 
Eagueiro  a  redempçao  eis  vem  trazer-nos  , 
E  a  foragida  gloria. 

Olha  como  por    seu    influxo  freme, 
Mas  freme  embalde  infrene  Despotismo 
Olha  como  de  serpes  rodeado 

Em  vão  se  agita ,  e  morde. 

Vê  como  ruge  ao  sacudir  dos  golpes 
Que  o  braço  da  Fiazao   lhe  descarrega! 
Oh  que  farias  o  peito  lhe  povôao  , 
Estes  climas  fugindo  l 
G 


(  H) 


Go'a  cauda  em  raiva  acceso   açoita  o  dorso  ; 
Todo  sanha  e  furor  que  silvos  larrça ! 
Que  horrendo  esbravejar!    que  vesgos  olhos ^ 
Furioso   nos  volve!  — * 

Desde  hoje  ,    Lysia  ,    não  serão  teus  filhos 
Despr^siveis  escravos !  .  ,  .  que  íl-rrete! 
Gh !  se  não  fora  o  soffriniento  nosso 
Quem   Lusos    nos  julgara  ? 

Sem  lei,   sem  pátria,   sem  renome ,   e  gloria, 
Alquebrado    de  dor,    morto    d'angustias  , 
jMordendo  os  ferros,  que  arrastrava  infirme  , 
Vexava  o  ver  um  Luso, 

K  que  era  outrora  um  Luso  ?  .  . .  Roma  o  diga  • 
Digâo-no  o  Ganges  ,  o  Indo  ,   que  ora  mesmo 
De  ouvir-lhe  o  nome  descorados  tremem  , 
E  de  pavor  recuâo, 

DÍ2ào-no  os  mares  d'antes   não  sulcados  , 
Que  de  mau  grado  aos  hombros  carregando 
Cos  impávidos  lenhos  Lusitanos  , 
Espuraavão  de  raiva. 

JPorém ,  graças  aós  brios  Portuguezes  ! 
Já  nossa  gloria    alardear   podemos. . 
Sim :  qual  outr'ora  foi ,    é  hoje  um  Luso. 
E  que  pensava  o  mundo  ?  ■ — 


Iin  nossos  peitos   o  valor  nào  morre : 
A'  vista  da  injustiça  cresce,   avulia  , 
E  quando  estoura  ,  é  rápida  torrente, 
Que  arraza  diques  ,  tudo.  — 

E  vós,  que  um  mundo  virgem  suppoz  numes, 
Suppòz    senhores  dos  irovoens,   dos  raios, 
Vós  ,  que  a  senda  encetada  nos  raarCwistes 
Da  sancta  Liberdade  , 

Mil  bençaons   recebei   dos  gratos  Lusos  , 
Oh !  sejaes   sempre  quanto  sois  j    e  basta  : 
"Oh!  vossos  fados  perenaes  não  mudem; 
E  sereis  sempre   guindes  ; 

Sereis  da  Europa  sempre  a  inveja  ,   a  gloria  : 
E  Ibéria,   e  Lysia  ,    das  naçoens  esmalte  , 
Por  laços  inquebraveis  sempre  unidas 
Serào  terror  do  mundo. 


^osé  Maria  Grandt ,  Estudante  do  Terceiro  Anno  Medico. 


Ç  1 
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( i^) 


ODE     líl. 


Eiixii§a ,  enxugit  o  copioso  prnnlo , 

Qne  as  faces  descoradas  , 
JSusitatiía  geniil ,  te  banha  ha  tanlo^ 
Jà  as  funestas  mugens  carregadas 
Que  Icus  cawpos  cobrião  , 
Qiie  tão  enorme  estrago  proincttiâo  ,, 
J)'Hmu  aura  favorável  assoprada*  , 

r  dozes  K^úo^fugindo  , 
jt  luz  ,    que  te  ccrravâo  ,   dctcf^brítido» 

Elpik.  Nonacr.  Tom.  5.  Odca. 


Aufragante  baixel   por  entre  as   vagas 
D.$,  procelloso  mar  ,  s€m  naasiro  ,  e  leine  , . 

Desmantelado  ,   e  entregue 
Dos  Aquilloens  aos  hórridos  assopros, 

K'um   escolho   por  certo 
A  ruina  encontrara  ,  e  logo  em  lascas-, 
Yictiçoíi  fôra  das  cavadas  ondas,. 


(  i7  ) 

IJesi'àrle  Portuga^l ,    empório   o»ti'ora  ,- 
©lule,  com   pasmo  do  universo   iuleiío^ 

Do  longínquo  oriente 
"Vinhão   pejados  alterosos  lenhos 

De  riquezas  sem  como  , 
Qne  submissos   os   reis    d*alli    mandavão 
Aos  nossos,  por   tributo  ,   e  vaisallagem  , 


DTiorretidòs   males   em    procella  horrenda  , 
Soprada  cada   vez    mais  forte  ,    e  insana 

Por   déspolas  ,   que  em  roda 
Do  mais  benigno  dos  monarchíís    todos 

Nos    tem   bebido   o   sangue  , 
Definhados   seus  povos ^   quasi    em   ruína, 
Naufragada  sem   ruuio-  entre  mil  Sjites. 

Sem  governo,  sem  lei  ,  sem  bens,   sem  honra  , 
Sustendo  apenas  de  nação  o  nome  y. 

Arquejando  :  ji  .davíw 
Entre   as  g^yras  de  bárbaros   lypannos 

Os  uhinios   arrancos  ; 
Quando   no  Douro   resiirgindo  ovantes 
Estremados  campcoens  a. .pátria. eicoruQ»     ^' 


(  i8  ) 


Elles   a  salvão  por  valor  superno 

Das  maons   da  morte,   agonisante,    afEicta  ; 

Com  salutar   prudência 
D'alta  ventura   ao  cume  inaccessivèl 

Generosos  a  levão 
Grangeando  dest'arte    o  nome  honroso 
De  famosos  heroes  ,   de   pais    da  pátria. 

Oh  tu,  Freire  i  m  mortal !    tu  martyr  delia! 
Tu,   que,  deixando  a  terreal  morada, 

Viver  foste  entre  os  numes  , 
Vingado  estás   dos  déspotas,   dos  tigres., 

Que  d'um    sorvo  anhelavão 
Sedentos  esgotar  d'honrados  Lusos 
Quanto  sangue  lhes  gira  em  nobres  veias* 

Portugal   é  nação  :    do  Douro  ao  Tejo 
Voa ,  qual  voa  eléctrica  centelha  , 

Da  Liberdade  o  grito : 
Com  letras  d'ouro  em  paginas  eternas 

A  san   filosofia 
Justas  leis  vai  gravar,   que  o  mundo  inteire 
Assombrado  respeite ,   inveje  ,   adore. 


( íp ) 


Fontes ,  que  os  povos ,   que  as  natoens  additâo, 
Perennes   fontes  deslisando  vejo  j 

Já  pasmado  diviso 
O  ledo  agricultor  colhendo  as  messes  , 

Os  sasonados  fructos  ; 
E  a  Ceres  gratulando  em  paz  ditosa  , 
De  seus  dons  cumular  férteis  celleiros. 


D'outfa  parte   com   próspera  bonança 
Arfar   no  Tejo  recurvados  pinhos 

Atlonito  contemplo  , 
Nos  largos  bojos   conduzindo  á  pátria' 

A   provida  abundância. 
De  maons  dadas  lá  vejo  (oh  quadro  ameno!) 
O  florente  commercio ,   a  agricultura. 


Da  negra    escravidão   pesado  jugo 
Sacudido  já  foi  j   já   somos   livres  : 

Já  somos   caros   filhos 
Do  mais  benigno  pai,    a  quem  daremos 

Por  b.izes  de  seu    throno 
Os  nossos  coraçoens  ,   vidas  ,    e  quanto 
Por  seu  rei  é  capaz  de  dar  um  Luso. 


(  ^o  5 


De  taes  filhos,  JOAÒ  ,  monartília  excelso. 
Só  tu  deves  ser  pai:   crusando  os  mares, 

A'  natalícia   terra 
Volta  ,  Senhor  ,   e  firmarás  com  elles 

O  mais  ditoso  império  ; 
Em  quanto  em  ondas  de  Pieria  chama 
Eu  vate  implume  congratulo  a  pátria* 


José  Maria  de  Andrade ,  Estudante  do  Segundo  Anno  Medico, 


( =^1 ) 

o  D  E    IV. 


Do  crime  em  cinzas  renasceu  viriucle. 
J.  B.  S.  Leita-ô. 


U, 


M  ai,   um  aí  sequer    não  desprendia 

Lysia  ,   a  mesquinha  Lysia; 
Sem  alentos ,   sem  còr  ,    quasi  sem  vida  , 

Oppressa  ,   agrilhoada 
Magestosa  cerviz  dobrava   ao  jugo 

D'infame  despotismo. 
A  sórdida  ambiçíío  ,    a  mài   dos  crimes. 

Gravido  o  bojo  enorme 
De  maligna,  de  esquálida  peçonha, 

Torcendo  os  viireos  lumes, 
Vomita  as  fezes  de  lethal  veneno  , 

Que  lavrão,    que   germinno. 
Eis,   qual  exhalaçâo   vislumbra  rápida. 

No  oricRte  radioso 
Ao  dia  as  cores   desmaiadas  murchão : 

Os  ares  entumecem 
Nuvens  prenhes  de  raios    crepitantes, 

E  na  convexa  esphcra 
D 
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Retumba  horiicíaraente  o  som  tcrnv«l 

De  liorrisona    tormenta. 
Desmantelada  náo  ,  sem  norte,   ou  rumo 

No  centro  das  procellas 
Um  negro  abysmo   em  cada  vaga    encontra. 

Ai  miseranda  pátria  I 
És  lu  ,   és  tu   que  em  negra   tempestade ,  . 

]\'um   pélago  de  horrores 
Desfaleces,    oh  dor!    definhas,   morres! 

Oh  manes   de  Pacheco  , 
Oh  sombras  d'ura  Cabral ,   sombras  d' um  Castro  , 

D'hejoes  ,  que  furibundos - 
Já  mais   deixarão    de  punir  o  crime , 

Surgi  lá   dos  Eíysios 
G'o  ferro   vingador,    que  inda   goteja 

Sangue  infiel,    profano  ; 
A*  pátria  ,    que  vos  chama  entre  gemidos  ,  . 

Vossos  peitos    briosos 
Sejao  barreira  ,   diamantina  rocha 

Onde  as  bailas  reflectem» 
Ah  !   que  sorte  cruel  te  augura    o  fado  , 

Que  novo  damno ,   ó  Lysia  ! 
»  A's  armas  (brada  o  Erro)  ,  ás  armas  Lusos.  ?í 

Eis  que  se  aprestão   armas. 
Nas  dextras  brilhão  laminas  fulgentes  , 

D&  ferros  se  nderecão. 


(^3  ) 


Raios  de  Marte,  que  ruínas  vibrao  , 

As  Legioens  opprimem. 
Rodào   brônzeos  canhoens   atroadores  , 

Que  vomitão   a  morte. 
Bravas  falanges  d'empUimadas  frontes 

Altivas,  denodadas, 
Que  arrostào  p'rigos  ,    e  que    a  morte    aífronlão  , 

Espallião   frio  susto. 
De   rápidos  ginetes   sobre    os  dorsos 

E  cada  Luso   uni  Thraclo  : 
Querem  guerra  ,    e  mais  guerra  ,   a  paz  odeião  ; 

E  os  corcéis  insoffridos 
Remordem   relinchando    os  férreos   freios  , 

Impávidos   se  embridào. 
Soltas  no  ar  tremolào   as  bandeiras  , 

E  aos  cavos   promontórios 
Os  bellicos  clarins   o  som   lá    mandão. 

Ah  !   onde  ,    temerários  ? 
Aonde   a  fúria  intenta   despenhar- vos  ? 

Em  que  abysmo  terrivel  ? 
Execrando  attentado   atroz  delicto! 

Aonde ,  aonde  a  guerra  ?  .  .  • 
Taes ,   ou  menos  sacrilegos  ousarão 

De  Phlegra   nas  campinas 
Atrevidos   Terrigenas  bramando., 

Com  Jovc  disputar-se , 
D    2 
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Com  Jove  punitlor  ,   que   o  raio  ardente  , . 

Lhes   sacudiu    da  dextra. 
Mas  que  extasi  divino  me  arrebata  , . 

Em  delicias  me  golfa  ! 
Insólito  prazer  me  corre  as  veias  í 

Que  divindade  ,   oli  numes  , 
Do  puro,  excelso,  rutilante  assento 

Baixa  serena  ,   e  pura 
Sobre   um  gruppo  de  eslrellas  mais  brilhantes  , 

Que  a   chama  do  pyropo  ? 
Abi    que  é  de  Themis  a  adorada  prole, 

Oh  sancta   paz ,  oh  deusa  I 
Exulta  ,    ó  Lysia  ,    das  nncoens   rainha  j 

Salve  de  heroes  ó  pátria  ! 
Já  muge  entre  grilhoens  a  torva  guerra  ; 

Fecha  o  bifronte  Jano 
As  formidáveis  portas  ,  que  estridentes 

Gemem   nos  quicios  d'ouro. 
Da  execranda  trairão   pulla    a  cabeça  - 

Exangue ,   decepada 
Nae  iburicremas  aras  de  Ncmésis  , 

E  a  Discórdia    implacável  , 
Lacerando    de  raiva   a  crocca    grenha  , 

No  baralhro   se  abysma. 
Eis  ,  ó  empório  Lusitano   insigne  , 
£  teu  império  o  mundo. 


(  ^5  ) 


Exulta,  ó  Lysía',  q»ie  dos  ceos  to  chovem 

Al  mos  bens   ineffaveis  ! 
Dadivosa  abundância  ,    áurea   riqueza 

No  seio  te  fecuudâo  ! 
Tens  para  assombro,   ó  pátria,    em  cada  filho 

Um  Decio  ,   um  Curcio  ...   um  Luso. 
Se  Roma  ,   e  Tliebas  ,    se  Carihago  ,  e  Memphis 

Opulentas  ,    guerreiras 
Desdenhavâo  tropheos  ,   era  fim   cahirao. 

Mas  Lysia!,   Lysia   invicta  , 
Depois    de  avassallar  todo  o  universo  ^^■■ 

irá  d'altiva  fronÇe 
Disputar  duração   co'a  eternidade. 

Eia  !    vivas  resoem  , 
Hymnos  fogosos   té   aos  astros  subao 

O  nosso  nome  ,   e  glori.i. 
Justo  respeito  a  Portugal  tributeat 

Os  hemisférios  ambos. 


OBacliaFcl  Fernando  José  Lopes  de  Andrade, 


(i6) 

O  D  E    ¥. 

J['  Pátria. 


Gloria  Lusiadnm  solito  jlcrcbit  honore. 
Teviu*  Eo. 


N 


l. 


Em    sempre    em  rijos  ferros 
Soluce   a  Liberdade  ,  o  pranto  exhale  : 
Dos  Lusos  o  valor ,  que  assombra   o  mundo 

A  custo    agrilhoado  , 
Qual  sol  ,    que  as  nuvens  em  rompendo  abraza,, 
Altivos  muros  do  Egoísmo  arrazg. 


Oh  !  folga  ,   excelsa  Elysia  I 
Dos  heroes  do  oriente   eis  surge   a  prole  , 
Que  os  teus  gemidos  ,  que  o  teu  pranto  enxuga  I 

Quem  a   índia  pasmara  , 
Quem  soube  as  Águias  agrilhoar  do  Norte, 
-Com  hercúleo  valor  te  arranca  á  morte. 
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Té  hoje  soluçando , , 
Em  ti  já  nao  brilhara  herdado  brilho  , 
Que  fez  teu  nome  respeitar  no  globo  ; 

Mostravas  .  .  .  ceos  ,  que  magoa ! 
Que  ao  monstro  insano ,    que  no  abysmo  impera  , 
Teu  heróico- valor  por  fim  cedera. 

4^ 

Eis  surge  nova  aurora  , 
Que  no  Luso    hemisfério  os  soes  espalha  , 
E.  os  ceos  dourando  teu  valor  anima. 

Kào  gemas  ,   pátria  augusta  j 
Quem  da  Galiia  venceo   a   crueldade, 
Hoje  os  vivas  soltou  á  liberdade. 


Então  monstros  insanos  , 
Cruento  pano   das  mais  atras  fúrias  , 
Manchando  o  teu  altar  ,   as  leis  ,    o   throno  , 

Teu  peito  quasi  exangue 
Comtigo  terminar  só  intentavão  , 
Quaudo  dias   de  paz  te  asseguravao. 


(  i8  ) 


6. 


Qual  mais  penoso  estado 
Em    duros  ferros  te  opprimia  Elysia  f 
Ou    quando  supportavas  Gallos  monstros  , 

Ou    quíMido   defraudada 
Sem  commercio  ,   sern  leis  ,  sem   na'os  ,   sem  ouro 
De  ti ,  e  do  universo    eras  desdouro  ? 


A'  arbítrio  de  verdugos , 
Que  as  base^  pouco   a  pouco  te  minavão  , 
Apenas   n'apparenGÍa    eras  Elysia  , 

Elysia  ,  qu€  aos  dous  mundos 
Fizeste  respeitar  sagradas  quinas., 
Com   que   aos  lluonos  a  guerra  ,  ou  paz  destina*. 

8. 

A  leu  sentido  brado  , 
Qual  raio  assolador  ,  Cabreira  vôâ  ,• 
Com  os  olhos  na  paz  ,   a  mão  na  espada 

Sepúlveda  te  accóde  , 
E  a  voz,  que  era  Diu  exclamou  victoria  ; 
Novo  brado  vai  dar  na  Lusa  historia  .' 


{^9) 


D'Affonso  as  eras  surgem  , 
E  as  leis  Tevrveni ,  que  José  formara  ! 
Trocados    em  prazer  dias  de  ferro  , 

Deshonra  d'alma    pátria  , 
Nora  luz   abrilhanta  o  hemisfério. 
Que  esmalta  teu  valor  ,   e  nosso  império  I 

IO. 

Se  em  código  imperfeito 
Teu  descanço ,   teu  ser  balanceava  , 
Se  tyranno  poder  bárbaro  extranho 

Infeliz   te  opprimia  , 
Animo  cóhra  ,    oh  pátria  ,  que   a  teu  brado 
Corre  o  Luso  Talor  já  mais    domado. 

II. 

Parabéns  Innocencia  í 
Nao   mais   o  pranto   myrrará   teu   rosto  j 
A  triste  Viuvez  seus  ais   não  solte  : 

Os  dias   d'abundancia 
Viío  de  novo  luzir  em  teu  oriente 
Com  largo   brilho  com  fulgor  ingente. 


E 
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Ii2. 

Nao  verguem   roxos  pulsos 
A  duros  laços  ,   que  o  Egoismo  urdira  ; 
Elysia  ,  qual  já  teve  adorno  ,   lustre, 

De  quantos  nutre  filhos 
Vai  hoje  receber;    os  vivas  soem; 
E  era  seu  abono  campioens  já  vôeni.. 


i3. 


Não  raive  amortecido 
Valor  excelso  ,    que  Ullissea  esmalta  ; . 
De  Castros  ,  e  Menezes  prole  heróica 

Revive  hoje   de  novo  ; 
E  a  pátria  dos  grilhoens  em  fim  salvando- 
Os  Lusos  fados  hir-se-hao  dourando. 

Eis   quanto   te  assegura 
Humilde  vate   nos  arcanos  lendo  , 
Que  só   ao  vate  penetrar   he  dado ; 

Succumba   o  negro  abysmo ; 
No  ceo  d'Elysia   claro  sol  radiante 
Vai  seus  dias  dourar   neste  almo  instante ! 

Pedro  Joaquim  de  Menezes ,  Estudante  do  Quarto  Anno 
de  Cânones. 


(  31  )    . 
ODE     VI. 

Ao  feliz  síiccesso  do  dia  ly  de  No- 
vembro. 


Nttnc  stius  cx  mcrilo  quemqtie  tnetiir  hortos» 

O VI  D. 


D 


As  três   ímpias  irmans   a  mais  funesta., 
Alecto  ,    a   niai  (las  desventuras   nossas , 
Irritada    por  ver,    que  lieroes  d'Elysia 
A  tinhão  supplantado  , 

Triste  ,  e  raivosa    de  perder  o  influxo  , 
Que  ha  tanto  tempo  em  nosso  fado  houvera  , 
Vendo   tantos  varoens  illustres  ,    grandes 
Unir-se   a  libertar-nos , 

Negro  projecto  concebeu  terrível  , 

Quiz  despenhar-nos  para  sempre  em  males,. 

Males  cruéis  ,  cujo   remédio    fura 

Nossa  total  ruina  : 

E   2 
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Chamou  a  intriga,  e  lhe  ordenou,,  que  tlestra 
Viesse  aniquilar  d'Elysia  os  fados. 
Denegrindo   os  varoens  ,   murchando   os  loiros^ 
A'  cândida  vii^tude* 

Disse,  e  fez-se:  e  n'um   ponto  eis  dissipada 
A  d'illustres  heroes  honrada  fama  ; 
Vulgo  insolente    de  haldoens  os  cobre  ;. 
Chora  a  virtude  ,    a  pátria  :. 

Mas  Jove  ,   que  d'Elysia  a  paz  medira», 
Que  insanos  monstros  separou  d'enti\lla  , 
Irado  bate   no  doirado  soIio  , 

Tremem  os  ceos  em  torno : 

E  a  voz  alçando  ,   cujo  accento  doma 
No  torvo   mar  as   rápidas  procellàs  , 
-No  ar   os  furacoens  ,   nos  ceos  os  raios^ , 
No  inferno  as  fúrias  mesmas  , 

Chama  a  doce  União ,    dos  ceos  a  filha  , 
A   sócia  do  prazer ,   dos  bens  a  sócia  ^ 
Meiga  authora  da  paz ,  cujo  surriso 

Os  homens  faz  ,  quaes  numes  : 

»  Filha  ,  corre  (lhe  diz)  ,  voa  ligeira 
»  D^Etysia  a  promover  ventura  e  gosto  ; 
»  Hydras ,  serpes  não  mais  vomite  o  abysmo 
»  Os  Lusos  transtornando. 


(  33  ) 

j)  Desfaze  as  oBras  da  calumnia  horrenda 
»  Chama  outra  vez   a  governar  os  povos 
»  A^uelles  ,  que  já  victimas  cederão 
»  A*  furiosa  intriga. 

»  Verás  como    a  seu  lado  Elysia   folga  , 
»  Como  a  paz  ,  a  abundância  em   nossos  lares  j^ 
)>  Qual   outr'ora  brilhou  ,    de  novo   brilha  , 
«Valendo  os  nossos  votos;. 

»  Não   mais    calumnia  presumpçosa    intente 
»  Co'a   intriga  ao  lado  subjugar    os  Lusos  ,. 
»  Os  Lusos,   que   da  paz  fruião   glorias 
»  Vencido    o  despotismo : 

»  Faze-lhe  ver ,    que  em  fira    a  seus  intentos 
»  Ura   deus   annuirá  ,  mandando    aos  Lusos 
»  O  bom  rei ,    por  quem  tantas  preces  soltão 
»  Lusos  ,   que  o  seu  rei  a  mão.  y> 

Calou-se  —  a  filha  em  um    momento  voa. ,, 
Chega  ,  e  as  nuvens   dâ  inveja  extingue  , 
Raia   a  verdade ,   e  n*um    momento  unidos 
Altos  varoens   nos  regem, 

António  ptJiciano  de  Castilho  ,.  e  PeJro  Joaquim  íh-Menezeu 


(  34  ) 
ODE    VII. 


Que  cit/iara  jà  mais  canloii  vicloria  , 
Qitc  assíin  mereça  eterno  nome  ,  e  gloria» 

Camões  Lus. 
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Lhos  fitos  em  ti  ,   famoso  Brnlo  , 
Curva   a  altiva   cerviz    a  pátria   tua  ; 
Já   pesados  grilhoens  ,    férreas  cadeias 
Lhe  víío   cingir   os  pulsos. 

Hydropica  ambição    o    peito  accende 
Do   rebelde  ,  que  aspira  a  deprimila  , 
Ardem  monstros  servis    por  ser  escravos 
O  traidor   lisongeao. 

Oppressa  Roma    tristes  ais   levanta  ; 
Sua  afilicçào    te    cala   o  heróico  peito  : 
É    preciso   morrer,   ou  libertab  j 
Constante   nâo   hesitas. 

Ama   Cimber   a  pátria  ,   elle  te  segue , 
tréza  Cassio    o  ser  livre ,    e  te  accompanlia  , 
Jtlonrados  cidadaons  a  ti   seagregao; 

Os  punhaes   vertem  sangue  #  *  • 
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Os  braços  suspendei  ,  poupai  os  golpes  , 
Que  Lysia  ensina    a  castigar  tyrannos  , 
Com  sua  voz  somente  ,  e   nào  com  raios 
Os  déspotas   fulmina  .  . . 

A*  voz    da   liberdade   a  Gallia  estruge  , 
Confuso  o  Sena  ,  de  temor   cortado  , 
O  semblante    na  fria  lapa   esconde  , 
O  Garonna  se  assusta. 

Sedenta   de  carnage    a   morte  corre 
Co'as  azas   ajoujadas   de   ílagicios  , 
Levando   a  toda   a  parte  estrago   angustias 
Gemia  a  humanidade  •  •  • 

Da  independência   a  voz   em  Lysia  soa  ; 
Fraquêa    a  base  do  fatal  colosso  , 
Que  a  sacrilega  mão  da  lyrannia 
Abominosa  erguera  , 

Escuda   a   sancta  paz;    a  causa  justa; 
Os  monstros  ,    que  de  Lysia   erão  flagello 
Baldadas   forças  provâo  :    já  por  terra 
Cos   olhos  a  devorão. 

E  o  fulvo  Tejo    em  seu  leito  d*ouro 
Deslisando  os  cristaes ,   de  que  alardca  , 
Desce  aos  reinos  do  mádido  Oceano 
Impávido  ,    ufanoso. 
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Empunliando  "mais  forte  o  azul  tridente , 
Qne    o  sórdido  Amazonas  projectava 
Orgulhoso   suster  indignamente 

Na  fula   mão  calosa. 
Salve  Lysia    im mortal  ,  que   assim   te   ostentas 
De   todas  as  naçoens  egrégio  exemplo  ! 
Propicio   aos  votos  teus    um  deus   te  escuta  , 

Benigno  te  concede 
O  sacrosanto  dom  da  liberdade , 
Que  ha  de  ser  teu  brazâo  em  toda  a  idade. 


José  Frederico  Perfira  Marrecos ,    Estudante    do  Segundo 
Anuo  Jurídico» 
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ODE    VIII, 

Pindarica. 


O  sceptro  ,   que /orjàra  o  despotismo -^ 
Pelas  mãos  da  razão  despedaçou-se, 
J.  B.  S.  Leitão. 


Strophe  t, 


O  fulvo  Apollo   crepitante   lume 
Das  empoladas  nuvens   fusllando 

Meu    acanhado    ingenho 

Impetuoso  assalta  .  .  . 
Que  vejo!    que  diviso!    oh  ceos  ,  que  enlevo! 
Que  insana  fúria    hoje  meu  estro  accende  l 

Nào  sou  mortal  !  .  .  sou  nume !  .  .  • 
AUíto  canto  em  turbilhões  desato  ! .  .  . 
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uíntlbtroplie  i. 

Bas  Argívas  cançccs   baixei   rcvgendo 
Algemo   as  vagas  ,    aquilões   reprimo  , 

Que   em  vão  calumnia  arroja. 

E   ufanoso  abrindo 
Das  famosas  acções    o   golfo  ingente  , 
Ao  magí-stoso   som   da   ebúrnea   jjra 

^'o   atcarar    da  gloria 
As  foltâs  vellas   triunfante  arvoro* 


Epado  I* 

FerrenTio   escuro   despejando   em  serras- 
De   Augusto  á  voz   trovosa 

O   famulenlo   Despotismo    accode  ; 
Morlaes  amarel!ece.m  I  .  , , 

E  aos   pés  ,do  monstro  ,   com  a  afíliota   Uoma 

Cahio   de  rojo.  a. Europa  ,   o  muadu  inteiro* 
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Cortou  fado    inrejoso  o   úo  ás  ditas 
Horrenda  cerração  desfeita  cm  males 

Por    séculos   infindos 

Esraaga    a  humanidade. 
Os  ,  que  outr'ora  lavrou  com  dura  relha  ^ 
Perteis  prados   o   grani  Camillo  ,  e  Bruto , 

Nas    maons   de  viz  escravos , 
Baldão  de  Ceres ,   não  os  dourão  messes. 


jíntistropJie  2. 

Os  foros  turva  fátua  prepotência  , 
Que   alardeando   seus  brazoens  antigos  ^ 

Olvida   remocar-se 

Em  lustre  de  renome. 
Cançado   de   soffrer   c'o   ardido  esforço  , 
Ao  rcvez   encarando  tal  desdouro 

Tell.  ,  .  .  nome  sempre   illuslre  ! .. 
Femenlidos  grilhoens    na  Helvécia  quebra. 


F  a 
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O  nobre  esforço ,    o  desmedido  arroja 

Maravilha   a  Europa  , 
Mas  (la  razão  ao  brado   a  Europa  é  surda  , 

Nas  praias  de  Colombo 
Da  augusta  liberdade  troa  o   grito  y 
Écco   repete   extasiado  o  Sena. 

Strophe  3'. 

Lá  vai  cortando   os  ares  revoltoso , 

Té  que   rimbomba  nos  Hesperios  clymas. 

Já   a/scravidáo   ferrenha 

Brioso  Hispano   annoja  , 
Que  extasi  !  .  . .    Da   grande  Elysia   ás  portas 
O  brado   tiovejou  da  Lusa  gloria! 

G  sacro  enthusiasmo 

O  nobre  peito  accende  ; 
£  n^um  mar  de  prazer  affoga  os  Lusos. 


(4»  ) 


Antislrophç  3. 

(*)  A  pátria  libertar  de  férreo  jugo  i 
De  sangue  a  custo  ,   a   custo   de  fadij^as 

Correm   varões  prestantes  j 

Kação    ao   peito   os  cinge. 
O   crime  raiva  ,    e  c'o  pavez  da  intriga 
A  cândida  virtude   ardido    investe. 

Corre  o  sangue  .  •  .  e  com  elle 
Do  génio  tutellar  se  apaga  o  brilho. 

Epodo  3, 

Trajado    rom   as  vestes   da   virtude 

Campa  o  Despotismo. 
Oh  dor  !    pranteia  o  ceo ,  pranteia  o  mundo 

Os  nossos  duros   sestros  ! 
IWil  soluços  moriaes   a  pátria  arranca, 
Vendo  com  a  virtude   o  ciime  a  braços* 


(*)     AlIuHe    á   morte    do  illustre    Gomfs  Freirb  )    e  mais 
varoeos  ,  que  tentarão  com  úX^  libertar  a  Pátria. 


(4^  ) 


Stroplie  4. 

Eil  súbito  ckfao  de  novo  rala  , 
Que   a  tenebrosa  cerração  espanca. 
Lá  onde  volve   rápido 
O  Douro  as  limpas  ondas 
Em   batalhoens  se  apinhâo    lusos  Martes  , 
Que  ao  som  guerreiro   tie  troanies  bronzes  , 

Votão  da   pátria   ao  Génio 
Esmagar  da  oppressão  o   monstro  horrendo. 


yíntistrophc  4» 

Aristocratas  viz  no  cbào  baqueião  t 
Com  elles  de  rontlao   venal  lisonja. 

Fátuos  z:ingoens  da  pátria 

Embora  se  definhem 
Perdendo  os  cargos ,  ^ue  a  mais  dignos  cabem  1 
De  livres  coraçoens   agros  desprezos 

Os  myrrem  ,  e  flagellem. 
Mas  se  armas  cumpre' ...  a  jorros  golfe  o  sangue. 


(43  ) 


Epodo  4» 

Soltando   opanno    á  magestosa   lyra  , 

Com  sublimado   arrojo 
Aos   astros  levarei   de  Elysia   a  gloria. 

Mas  onde  me  arrebato  !  .  .  . 
Sulcar  de  taes  acçoens   o  mar  profundo 
Não  podtm   os  nioriací  ,  -  mal  cabe  a  numes. 


Do  P,^  EmfgclÍQ, 


(  44  -3 


CANTATA. 


n'wi.",^.mwiiij».i 


Feri  animas  causas  tantarum  cxpromere  renim. 
Immensumque  apcriíur  opus  ...... 

4  quid  pacein  excnserit 

Invida  fatonnn  series  ,    summisque  negatum 
Siare  diiij. 


LucAN.   Phars»  LiB^,  I. 


A'  onde  em  nome  eterna,   em  sombra  escura 
Geme  a  Virtude;  e  õ  Crime  afronte  erguendo, 
Calca  aos   pés  a  Razão  ,  e  a  Humanidade  j     . 

Lá  onde  da  verdade 
O  nume  se  despreza  ;   e  onde  segura 

Só  vive  a  Tyrannia  ! 
Ante  a  qual  de  pavor  foge  a  Ventura  ; 

Aonde  o  Ódio  ,  a  Inveja 

Seus  pulsos   remordendo 
De  continuo  sem  fructo  eslao  gemendo  ; 
Das  fúrias  a  peor  a  torva  Erynis  , 


(45) 


JDest^arte  erguendo  a  yoz  ,  ás  sócias  falk : 

»  Nós,   que  de  Lysia   os  venturosos  fados 

»  Em  fados  infernaes  mudar  soubemos  , 

D  ]\ós ,  que  um  povo  de  Iieroes ,    de  semi-deuses 

y>  Curvados  transformámos 
»  Em  rebanho  servil  ,   que  flageltómos; 
»  Nós  ,  que  arrancando   a  génios  bemfazejos^ 
»  Benignos  génios  ,  da  virtude  sócios , 

))  Os  destinos  do  Tejo, 
^  A'  força  de  os  curvar  a  férreo  jugo  ^ 

Quasi  de  todo  extincto 
»  Temos  nos  Lusos  o  valor  innato ; 
»  Nós  em  fim,    cujas  leis  no  Inferno  escriptas 
»  Em  brônzeas   taboas  pelas  mãos   de  fogo 

»  Tem  conduzido  á  borda 
»  Do  sepulchro  voraz ,   do  mesmo  abysmo 

»  Um  povo  ,  que   por  certo 
»  Nunca  sonhou  soffrer  o  despotismo  : 
»  Sócios   meus  ,   eia  !  ao  cumulo  levemos 

»  As  infernaes  façanhas  : 

»  Extinga-se   uma  vez  o  nome  ,  a  fama 
»  Da  Lusitana  gente, 

»  Não  tendes  visto  como  a  gloria  sua 

»  Ao  Lethcs  sobranceira 

■p  Tem  de  grandes  acções  enchido  o   mundo  ?  » 


(4^ 


Disse:  e  tremendo  a  abobeda  sombria 
Encheu  de  horror  os  desgraçados  inanes  ; 
Ouve  lhe  a  voz  a  cândida  Virtude, 
Treme   de  siislo  aos  infernaes  accento» 
E,  chamando   a  Razíío  ,    e    a    Liberdade, 
Que  maldita  oppressao    lançara   em  ferros  , 
As   mãos  erguendo   aos  ceos  ,   assim  lhes  falia: 
»  Té  quando    os  vis   grilhões  ,   e  o  jugo  austero  j 
»  Que  nosso  collo   com  vergonha  opprime , 
))  Ha  de  trocar  em  dias  de  amargura  , 
y>  Dias  de  gloria  ,   porque  em   vão  choramos  ? 
»  Quebre-se  o  jugo,   a  rectidão  triumfe: 
»  Eis  o  tempo   marcado  á  Lusa   gloria,  » 

Dissera :   e  d'entre   os  ceos  o  author  dos  mundos 

A  Elysia  volve  "compassivos  olhos  ; 

E  eis  em  pó  seus  grilhões  ,  seu  jugo  em  nada. 

Eis  d'nma  luz  mais   pura 
Brilha   na  terra  a  cândida    virtude  ; 
De  chofre  a   tyrannia   eniao  baquea  ; 
De  novo    tem  vigor   as  leis  d'Astrea. 

Trocou-se  a  nossa    sorte  , 
Findou  nosso  desdouro  ; 

De  novo  a  idade  d'ourO 

Dos  ceos  se  vc  baixar. 


(47) 


De  novo  volve  Aslrea 
Co  a  meiga  Liberdade; 

Nào  geme  a  humanidade  ^ 

Jú  pôde  respirar. 

Cessou  de  Lysia   o  pranto, 
Cessarão  seus  gemidos; 
Por  fim   seus   ais  sentidos 
O  ceo  quiz  escutar. 

Trocou- se  a  nossa  sorte, 
Findou   nosso   desdouro  , 
De   novo   a  idade   d'ouro 
Dos  ceos  se  vé  baixar. 


^tigutto  Frederico  í/tf  Caslilh99 


G  i 
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» e  @>  ®  <w-^>i^.:^«:^<aB»  «  C9  a  < 


Aos  Libertadores  da  Pátria. 


Tnmque  dum  procedem  :    Jo  trinmphe  !, 
JSoii  semel  dicemns  :  Jo  trinmphe  ! 
Civitas  ojnnis:   dabimiisque  diyis 
T/inra  benignis. 

HoBlT* 


OAIve  ,  briosos,  denodados  génios! 
Que  ,  a  pátria  vendo   em  vergonhosos  ferros ,; 
O  jugo  aviltadór  ,   que  lhe  impuzerâo 
Do   error  dictames  ,  leis  do  despotismo  , 
Cora  venturoso  arrojo    o  espedaçastes  I 
Estremados  campiões  da  liberdado , 
Meigo  ,    affavel  surrir    de   amigo   fado 
Mil  vos  outorgue   perennaes  venturas 
Elysia  os  votos  seus  verá    cumpridos. 
Vossos   nomes  sagrados  ,  venerandos 
Eternos  viveráG  nos  fastos  delia, 
£  em  nossos  peitos   inda  mais  eternos. 


(4P) 


Quanto  vos  deve  a    palria  amesqiiinhada  í 

Vós  do  golphâo  d'liorror,   em    que   1  oiava  , 

Em    que   se    ia  aífundando,    a   libertastes  : 

Vós,    enclmgando-lhe  amargoso    pranto  , 

Que  as  faces   importuno    lhe  ensopaia  , 

Que  a  dor  do  coração   mandava   aos  olhos 

A  mares  borbulhar  ,  rolar   continuo  ; 

Vós  c'um   surriso  a   magoa  lhe  adoçastes 

No  haçO   gosto  entristecido  ha  tanto. 

Vós  ,   vendo-a  envolta  em  pallidez  ,    cm  luclo  ,  , 

Arquejando  de  dor  ,  afílita  ,    anciada  , 

Nas  garra?  da  escassez  ,   e   da  miséria 

Sem   forças  ,  sem  vigor  ir-se  esmirrando  , 

Tantos    males  de  chofre  suffocastes  , 

Vingando  a  humanidade,  ea  natureza, 

O  illuso  rei,   que  alli  se  vê  (*)  ,  vingando,  . 

Em  vao  tentarão  pérfidos    imigos  , 
Imigos  da  razão  ,  .  .   Silencio  ,    ó   JVIufa  ; 
Sào  da  pátria  baldão  ,  deslustre  delia  , 
São  vergonha,  labeo   da   humanidade; 
E  teu  desprezo  seja    o  seu   opprobrio  ; 
E   teus  versos   não  manche  aqui   seu  crime, 

(*)  Com  os  retractes  <los  mais  Monarcbos  portuguezes ,  se 
BcLara  também  na  sulla  onde  se  recitava  o  <lo  Stnlior  D.  JOÃO 
yi.  ,  á  que  se  alludo. 


(So) 


Nem  seus  nomes    ladeiem  faustos  nomes 

Dos  briosos   heroes  ,   que   ovantes  cantas ; 

Heroes,    que  por  cimento  da  ventura 

Vão  as  leis  naturaes   remir   do  olvido, 

Era  que  ,  moldado  o  código  sublime, 

Do  homem  direitos   eternaes  declare , 

Os  mantenha,  e  respeite,  e  anime,  e  affague  ^ 

E  o  titulo  sagrado  ouse  outorgar-lhe 

De   livre  cidadão  ,    e  lhe   restaure 

Da  Usa  humanidade  os   sacros   foros» 

Sócios !   mil   bênçãos ,  perennal   memoria 
Uies   doure  os  fados,   Ih'eternise  os  nomes! 


José  Maria,  Grande ,  Estudante  do  Segundo  Anno  Medic#i( 


(5i  ) 


A  Llherdaík. 


Quo  nihil  ma  jus  ,    mclinsve  terrU 
Fata  donaçere  ,    honUiiie   divL 

HORAT. 


Va^Ue  sinto,   justos    ceos  !   Que  doce  enlevo! 

Oh  cara  mãi   dos   Lusos!    pátria,    oh    pátria, 

Que  portentoso   feito  ao  mundo  ostentas  ! 

Em  teu   refaço   scintillando   estalla 

Da  augusta    Liberdade    a    sacra    ílamma  , 

Que   em  cinzas   torna   o    fementido   monstro 

Do  louco  despotismo  ,   cm  raiva  ardendo. 

Já  somos   livres  !  .  .   ultrajados  foros  , 
A'   força   de  soffrer  ,    a   pátria   vinga  ; 
Já  conhece  (dittou-Iho  atroz   desgraça  ! ) 
Que  existem   ferros  ,  porque   somos    fracos , 
Que   d'um   acceno  seu   baquea  em   terra 
Da  tyranuia   o  sceptro  pavoroso. 


(5^  ) 


Sinto  meu  coração  d'horror  coriadío 
Ao  ver  dos  Lusos  desastrosos   fados: 
A'   sombra   do   pesado  ,    férreo   jugo 
Crescia  humilde    a  abjecta  dependência. 
Incultos  valles  ,    definhada  a  industtia  , 
O  cidadão   sem  jus ,    e  sem  ventura  , 
De  cruéis  tribunaes    fugindo  a   esmo; 
Eis  o  da  pátria  nossa   triste  quadro! 

E  podia  Sepúlveda   magnânimo,, 
Podia  o  Washington   Luso,    o  grão  CABnEinA  , 
Trahindo  o  seu   dever  ,    razão  ,   virtude  , 
De  Hyrcanos   tigres  em  sedentas   garras 
Deixar    a   pátria   sua,    a    amada   Lysia  ? 
Nunca,   ah!    nunca    tão   baixos  sentimentos 
De  taes  heroes  po  peito  borbulharão. 
Dos   seus  Lusoes   em  puro  amor  desfeitos  , 
Prostrão   aos   pés   sonhadas   vans   chymeras , 
Quebrão  da   flitua  prepotência  os   braços, 
Que  o  despotismo  outr'ora    sustentavão  , 
E  com  a  Liberdade  a  pátria   dourão. 

Denso   negrume  ,  que   o   futuro  assombra , 
Afugentado  pelos    raios  do  estro, 
Expõe  á  vista   do  por -vir  destinos 
Já  diviso,  oh  prazer,    oh  maravilha! 


(53  } 

One  órgão    da  pátria  ,   nacional  congresso 
Da  regia    authoriclade  o  peso  assume. 

Eis   sabia  inclustria   de  suor  banhada' , 
Que    o  fanatisn)0  espanca  ,  o  ócio   rude, 
E  a    próvida   abundância   ao  peito   nutre  j 
Tlícsouros  derramando  alteia  a  fronte 
Ceres  ,   d'a  agricultura  niai   fecunda  , 
E  o  commercio   d'entorno  gyra   impávido. 

Os   eflúvios  da  augusta  Liberdade, 

Que   o    fogo   da  razão  destilía  ,   apura  , 

Em  Lusos  peitos  nobres  sentimentos 

Com   magico  poder   infundem ,  sparsem. 

Qual  nos  cargos  ,  que  o  rei ,  que  a  pátria  incumbe 

Aos  Pitts  ,    e  Argueles    torna  invejas; 

Qual   nas  fadigas    de  Jíavorte  horrendo  , 

Co'a  forte   dextra   a   lança  soppesando  , 

D'immorlal    louro   enrama    a  altiva    fronte; 

Qual    de   liuffon  ,  Couvier ,    Newton  ,   ou  Dayve 

A   fama  perennal  ,   que  estruge  o  mundo  , 

Mergulha   ovante   no  sombrio  Lethes. 

Tanta  ventura  ,  Elysia ,   ó   pátria  minha  ^ 
Com  rosto  alegre  ,   te  surri  ,   te  accena  ! 
A  quem  nâo  prazem  pcrennaes  dilúvios 
De  immcnsos  bens,  que  os  Lusos  aforluníío? 

U 


(S4) 

AristócraU  Vil ,  que  audaz  incensas 
Do  pérfido  egoísmo  as  tetras  aras , 
Medita  ,  e  julga  ;  qual  mais  proveitoso  , 
Se  quebrar  os  grilhões   á  pátria   tua  , 
Ou  sedento  verdugo  ,   filho  ingrato 
Cravar  no  peito  seu  buido  ferro. 


Do  P.e  Emygdiop 
Estudante  do  Quinto  Anuo  de  Cânones. 


(55) 


1^^^'^^^i^^^^^^^^r^^^^'^^'^^^hji 


jlo  Corpo  Jlcademj^Q. 


JS^ste  limpo  terreno 
Vira   sentar   seu  throno 

A  san  philosophia  mal  aeceita  ; 

m  leis  vinis  brandas  regerão  o  mundo  , 

Quando  homens  mais  humanos  , 

Co  raio  da  verdade  a  Inz  espalhem, 

FiLiNT.  Eljs.  OJ.  il  Liberd. 


E 


Rgo  tardia  voz,  mas  ergo-a  livre , 
Ante  vós,   ante  os  ceos ,  ante  o  universo  ,- 
Se  03  ceos  ,  se  o  mundo  rainha  voz  ouvirem, 

Inda   a  braços  co'a  esquallida  doença  , 
Mal  posso  o  brado  alçar  débil  ,  e  frouxo^, 
Subir  aos  cutâ8s  de  estremada  gloria, 
H  a 


f  5^  )■ 


Hèroes  canUr  ,    que   a  impulsos   formidáveis 
De  pu}anle  valor,   de  ardido  exforço 
Ao  chão   baquearão  bárbaros  colossos 
Do  despotismo  atroz  ,  da  tyrannia  , 
Que    a  mascara  perversa    enganadora 
Da  liypocrisia  vil    do  fanatismo 
Com  destra  mão  impávidos  rasgarão ; 
Tão  nobres  feitos,   tão  sublime   arrojo* 
Assaz  dos  vates   resoou    na  lyra ; 
De  sobejo  entre  vós  cisnes  do  Pindo 
Gom  louro  eterno  no    por-vir   cVoarão  ; 
"Nos  peitos  vossos   de  sobejo  ,   lia   muiio 
Env  caracteres  se  gravou  de  fogo. 

Não  posso  taalo  ,  naa  me  atrevo  ,  ó  sócios  ; 

Mas  tenho  um  coração,    que  é    Lusitano  ; 

Mas  tenho  um  coração ,  que  é  livre,  e  é  d'homera. 

Livres  ,    como  elle  ,  minha   voz ,    meu  brado 

O  que   a  alma  sente    vos   espallie  n'alma  , 

E   o  grito   da.  razão   troveje   ao  mundo^ 

Livres !  ...  Ah!  livre  um  Portuguez  foi  lempre. 

Sim  ;   que   essa    infame   sórdida   caterva  , 

Esse   rebanho  vil    de  vis  escravos  , 

Que  ao  sceptro  da  ignorância  incensão  curvos  , 

Esses  . .  »  esses  ,  . .  ó  Lusa  academia  , 

Do  aoine  Portuguez  vergonha,   opprobrio. 


(S7) 


Porluguí»zes  nao  sao  ,  jamais   o  forào. 
Esses    pérfidos  monstros,    que  enfatuados 
Das  sociaes   distincções   usurpào  gloria, 
Julgão  virtude  o  mérito  da  sorte  , 
Do  feudalismo  atroz  cruéis  sectários  , 
Aristocratas   bárbaros  ,   insanos  , 
Que    em   si   perlemlem  concentrar  direitos, 
Que  ao  povo  inteiro  ,  que  á  nação  pertencem  ^ 
Reos  do  crime  maior  ,   que  a  terra  lia  visto  , 
Beos  do  crime  maior ,  que  o  ceo  punira  , 
Reos  do  crime  maior,  que  urdiu  o  inferno  ; 
Estes  ,  Lusos  serão  ,    ou- serão  homens  ? 
E  o  nome  Portuguez  ,  o  nome  augusto  , 
AnTie  quem    se  prostrou  de  rojo   o  mundo 
O  nome  Portuo^uez  ca!)e   em  taes   monstros  ? 
Cabe  nos    monstros  ,   que  affumando   ao  throno 
O  torpe   incenso  de  venal  lisonja  , 
Abjectos  ,  vis  ,  aduladores  ,  pérfidos  , 
Olhos  no  intVesse ,  ao  paternal  sobVano 
Lhe  impedem    ver    as   publicas   desgraças  , 
Gemer   nos  males  de  seu  povo  afílicto  ? 

Oh  rei !    oh  pai !    oh  suspirado !  oh  caro  I 
Ah  !    rompe  d'uma  vez   da  intriga   as  malhas  ; 
Denso  negrume,    que  te   offusca   o   sceptro  ; 
Co  sceptro  punidor  dissipa  j    e  vinga. 


(58  ) 


JOAo  !  .  .  .    Qíianto  este  nome   é  caro  aos  Lusos  ! 
JOaÕ  ! .  .  .   Deslembra  alguém  tão   sacro   nome  ? 
E  cumpre  á  {prepotência    a  nós  lembra  lo  I 
E  cumpre  ao  orgulho  suscita-lo    aos  peitos  ! 
A  nós  ,    a  Portuguezes  ,  quaes  nós  somos  , 
A   filhos  de  Minerva  !  .  .  .   A  offensa   é  crua, 
Barbara  a  affronta  ,   pérfido    o  conselho  , 
Indigna  ...  Ah  !    perdoemos  ,  sócios  caros  j 
Generoso   perdão   se  outorgue  á  infâmia  : 
Das  dadivas   do  ceo  disponhão  Lusos. 

Oh  flor  da  pátria  !    oh  mimo  de  seus  filhos  ! 

Oh  Lusitana  ,  illuslre  jíiventude  ! 

Jugo  de  ferro,   que  pesava  outr'ora 

Sobre    nossas  cabeças  ,    já  desfeito 

A  pedaços  cahiu  ;   e  a  mão  soberba  , 

Que   os   insoffridos  lábios  nos  tapava  , 

Ao  golpe  audaz  jazeu  da  liberdade. 

Annos   de  escravidão    vingue   um  só  dia  j 

Séculos  ganhem   fugitivas  horas  : 

Em  livres  brados   á  virtude  á  gloria 

O  frouxo  peito  aos  cidadãos  movamos. 

Pôde ,  hiais  do  que   a  espada  ,  a  voz ,  e  a  penna  j 
E,  se  a  espada  cumprir.,   cinja-se  a  espada; 
E  veja  o  mundo  com  terror  ,    e  espanto 


{S9  ) 


Em  cada  filho  de  Minerva   um  Marte.^ 
Tremão  ,   caião  preversos   aristocratas. 
Sejamos  sempre  heroes  ,    e  sempre  livres  j 
Sejamos  ,  como  sempre  ,  Portuguezes  ; 
"Vivamos  livres  ,  ou  morramos  homens,; 


João  Baptista  da  Silça  Leitão  d' almeida  Carretu 
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